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Elevação a Portugal 
  

Na sua recente visita a Portugal, o eminente 
brasileiro sr, Prof, Dr, Nilo Pereira, Director da 
Faculdade de Filosofia do Recite, falou ac «Diário 
da Manhã» e de cujas palavras extraímos esta mach- 
vilhosa passagem : 

“.. enquanto não estive em Portugal, enquanto 
não senti de facto a grandeza histórica desta gente 
que deu novos mundos ao mundo e contra a qual não 
poderão em suas agressões falsos defensores da paz e 
da autodeterminação dos povos, como no caso de Goa 
que, na frase de Gilberto Frewe é «uma alma penada mento nos feitos glo- 

riosos dos nossos bra- 
  

O hino de Portugal, que 
Menrique Lopes de Mendon- 
a compôs em versos e Alfre- 
do Keil musicou, é bem um 
convite ao povo lusitano—so- 
bre tudo à mocidade — para 
mão desistir de lutar, sempre 
«que seja necessário, em defesa 
da nossa Pátria velhinha, da 
«gui os seus filhos souberam 
*Mostrar ao mundo inteiro o 
valor da nossa raça. 

aflerois do mar, nobre povo, 
Nação valente e imortal,» 

mi Pátria, sente-se a voz 
dDos teus egrégios avós, 
Wue há-de guiar-te à vitória! « 

Para & perenidade da Pátria 
sé necessário uma perfeita união 
lo seu povo, é necessário que 

seste comungue na mesma fé, 
pondo de parte ódios políticos 
ou diferença de religião. 

Desde que seja notada a 
«ameaça, o perigo, todos nós, 
portugueses, devemos acorrer 
à chamada e por todos os 
meios — desde que não obe- 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

deçam à palavra — os nossos 
inimigos terão de obedecer à 
força das armas, já que o di- 
reito e a justiça têm menos 
poder do que a força. 

Estamos vivendo numa épo- 
ca em que a civilização, a so- 
berania, a antiguidade e glória 
duma Pátria não são respeita- 
das e é quanto basta para es- 
tarmos preparados contra qual- 
quer golpe traiçoeiro que pos- 
sa surgir sem aviso. Compete 
em grande parte aos profes- 
sores incutir no espirito das 
crianças — que serão os ho- 
mens de âmanhã — o amor à 
Pátria, lembrando-lhes quanto 
sofreram os nossos antepas- 
sados durante os sessenta anos 
de dinastia Filipina e os ve- 
xames, os massacres sofridos 
pelos portugueses, que assis- 
tiram às invasões francesas, 

às ordens de Junot, Massena 
e Soult. 

  

=> Aquarela Quintanense 

pelas redacções, quando 
andava na instrução pri- 
mária. 

Assim que a Senhora 
Professora, com o seu 

inseparável leque, feito pelos alu- 
mos duma folhas do caderno diá- 
io, sentada ne cadeira preta, 
gunto do quadro, diz: «menl- 
mos, vamos fizer uma redacção, 
mas bem feita! Digam pouco, 
mas bom», logo eu esfregava as 
mãos de contente e limpava, com 
mwapidez a lousa... Era infalível! 
JEu tinha, forçosamente, de lazer 
auma redacção sobre a minha ter- 
ma « confesso que nunca soube 
o porquê desta inclinação. To- 
amava o ponteiro e escrevia o 
«gue via, O que existia ns Quinta, 
do que postava e do que não 
gosteva, Era assim então, é ss- 
sim ainda hojel... 

Por isso, mais uma vez, aqui 
estou, não para fazer uma redac. 
Mão, mas para falar da Quinta, 
para a enaltecer, para dizer aos 
ausentes o que ela É e como es- 
tá, o que tem e do que precisa. 

& Quintã conta hoje com mais 
Me um milhar de habitantes, que 
vivem do seu trabalho e em per- 
feita harmonia; com edificações 
modernas e de elegantes linhas 
arquitectónicas, capazes de causar 
dnveja sos grandes aglomerados 
populscionsis citadinos; com bons 
bairros de reuda económica; com 
dois m»gníficos largos, ímpares 
em todo o concelhc; com um 
chilariz que não tem semelhante, 
mas redondezas; com uma Ópti- 
ana estrada alcatruada ecom uma 

ECORDO-ME muito 
bem da minha vocação 

E add 

incomparável Isguna, onde avul- 
tam as mois ricas espécies pisci- 
colas e onde só há encanto, ma- 
ravilha, poesia, à mistura com 
o odor inebriante das suas llores 
e rosmaninhos),.., 

Mas a Quinta não é só isto! 
Tem mais, muito mais: a fron- 
dosidade e extensão dos seus 
pinhais, onde os aficionados da 
caça encontram sempre o lugar 
ides) para a prática daquele des- 
porto, pois abundam neles multas 
variadas espécies venatórias; o 
seu clira ameno e saudável, a sua 
situação privilegiada e a sua ve- 
getação, [zem dela um verda- 
deiro paraíso, onde. me sinto 
incomensurâvelmente feliz! Sim, 
sou feliz no meiu de tanta sim- 
plicidade e tanta beleza natural]! 
É tão agradável vê-la e vivê-ia 
nua; dia de trabalho, onde se 
não fela de fogueldes cu arimas 
atóúmicas, de futebol ou da po- 
diticel... Todos trabalham e to- 
dos são ielizes! 

Mas ela também tem os seus 
sonhos, os seus desejus, as suas 
ambições, e então pede, e quem 
pede, quem insiste, deve mere- 
cer, dentro do possível, a mais 
breve solução dos seus proble- 
mas, 

Assim é, ma realidade, A Quin- 
tã precisa de acompanhar o ri- 
tmo acelerado que lhe impuse- 
rem, tem obrigação de parecer 
bem aos seus filhos. Aliás, aqui- 
lo que pede é de inteira justiça e 
não é difícil, « quem pode, Iszê- 
-lo. As suas principais artérias 
— rua de Paz e da Liberdade — 
contrastando com as outras —-ruas 
Dr. Manuel Dias Ferreirae Dr. 

vos soldados e mari- 
nheiros, nas descobertas e 
conquistas, atestando a cora- 
gem da nossa gente, as virtu- 
des da raça lusitana, que se 
batia frente a frente com os 
inimigos, tornando a nossa 
Pátria grande entre as maiores, 
apesar de a sua pequenez no 
mapa do globo. Fomos um 
povo heroico no mar, um povo 
nobre que mostrou ao mundo 
inteiro o seu explendor, erguen- 
do bem alto o farol da civili- 
zação, enquanto as caravelas 
e as naus mostravam nas suas 
velas a Cruz de Cristo, a luz 
do Evangelho, a espargir por 
todos os cantos do mundo. 

A mocidade de hoje não 
deve ser menos valiosa do 
que a mocidade de há quase 
meio século, e nessa época já 
os rapazes que haviam atingi- 
do a idade de pensar, encara- 
vam de frente os problemas 
que diziam respeito não só ao 
pesado fardo da vida, mas 
também a quanto se relacio- 
nasse com os deveres para 
com a Pátria. 

Estou convencido de que 
hoje grande parte da mocidade 
se preocupa mais com os pro- 
blemas de desporto, e quem 
sabe se serão capazes de lutar 
pela defesa do clube da sua 
simpatia e não pela defesa da 
Pátria. 

Se assim for, não seguem 
por caminhos direitos na es- 
pinhosa estrada da vida, para 
que possa garantir - se a imor- 
talidade de Portugal. Culti- 
ve-se o desporto em qualquer 

  

Manuel de Arringa — encontram- 
-Se ainda cheias de covas e pe- 
dras e quando chove, é um lou- 
ver a Deus — lams e água que 
tornam cada vez mais dificil o 
trânsito de veículos de qualquer 
espécie, 

É pera elas que a Quinta se 
volts, qual mãe csrinhosa e siá- 
vel que espera um milagre para 
Selvar um filho doente. 

Depois, tem o largo dos Bar- 
rocos — hoje largo de Manuel 
Mateus Ventura -- que, coitado, 
lá continys votado so abandono, 
servindo spenas de vazadouro de 
lixo, à espera dalguém que o 
terrapiane, que o enfeite, que o 
alinde... 

Arraze-se o aterro que lá está 
e extinguir = se- 4 — práticamen- 
te — a bocarra enorme e escan- 
careda que dá as boas - vindes a 
todos. E” que aquele recinto é a 
sala de visitsa, É o largo que in- 
dicará a todos: - «aqui é a Quin- 

tã do Loureiro. Estrjam como 
em vossa cssalo 

«E é isto que ela pede —tão 
pouco, para quem tanto precisa... 

Necas 

  

  

fora da Comunidade portuguesa. ..».     

modalidade, mas não se aban: 
donem os problemas sociais, 
que pelo seu abandono pode 
perigar a Pátria que foi nosso 
berço e desejamos que ela 
seja sempre livre e indepen- 
dente. 

Os nossos inimigos não 
desarmam; continuam à es- 
preita, prontos a cravar os 
seus punhais envenenados nes- 
te Portugal vêlhinho com mais 
de oito séculos de existência. 

Em Angola ainda não está 
a casa arrumada; alguma im- 
prensa estrangeira vem de 
quando em quando espicaçar- 
mos, e os nossos inimigos 
procuram todos os meios para 
que sejamos amesquinhados 
aos olhos do mundo. 

Não julgo necessário que 
os sinos toquem a rebate ou 
o clarim dê osinal de unir 
fileiras para nos conservarmos 
em boa guarda contra qual- 
quer traição. 

Entre a defesa dum governo 
e a defesa da Pátria existe 
uma enorme diferença, e assim 
desde que a Pátria esteja em 
perigo, as bandeiras dos par- 
tidos políticos devem curvar- 
-se, e todos unidos correremos 
a defendê-la para que sejamos 
guiados à vitória. 

Conclui na 2.º página 

  

  

Curiosidades 
eee 

Trinta e quatro quilos de açú- 
car em bruto ficam reduzidos a 
vinte e cinco depois da refinação, 

==Há na India vinte e oito po- 
vosções com mais de cem mil 
habitantes, 

==A força física do camelo é 
duple da do boi, 
==Um jardineito de S, Pa- 

tersburgo conseguiu obler uma 
Fosa negra, caso original na ilo- 
ricultura, 
=Em 18 de Junho de 1514 0 

D. João Coutinho, conde do 
Redondo, vence em Argila O fa 
moso alcaide Lorez 
= notável escritor António 

Feliciano de Castilho faleceu em 
Lisbor a 18 de Junho de 1875. 

==Tira-se fâcilmente a tinta 
dos vidros, esfregando -a com 
um pano molhado em água guen. 
te. o que dá um óptimo resul. 
tado, 
==Embora se considere como 

inventor do telefone Alexandre 
Bell, em 1876, está demonstrado 
que » ideia de falar à distância 
foi primitivamente enssiads por 
Pilipe Reis, em 1861. 

==À água que cai pelas cata- 
rates do Niagara desgasta por 
ano um metro de rocha. 

==À camade de areia que co. 
bre os desertos uílricanos mede 

Do Alto da Serafina 

Breves rabiscos Das RR an 

ADEUS MUNDO CADA 
VEZ A PIOR! 

São tantas as fogueirinhas a ar- 
der em várias nações do mundo, 
que se se pegam umas às outras, 
não haverá bombeiros para as 
apagar, 

E tantas alianças, tantas con- 
ferências. Os homens não se 
aproximam a um entendimento 
para as extinguir... 

Uns, continuam em correria 
desordenada a munirem-se com 
as melhores armes, com bombas 
atómicas, com foguetões, com 
aviação, com submarinos e por- 
ta-aviões para a sua defesa ter- 
ritorisl e são, afinal, para a des- 
truíção da Humanidade. Outros, 
então, ambicionem o que lhes 
não pertence, como fezo Pan- 
ailha Nehru que, pela força des 
armas e miserâvelmente, reubouw 
a India Portuguesa, 

Ora, não será melhor respeilar 
o direito das nações, a proprie- 
dade alheis ? 

Governar os povos com digni- 
dade, bom senso e lealdade, é 
uma ciência que eleva o amor 
e produz a paz, 

Deus manda no céu, na terra, 
no mar e no ar, E para castipar 
com a sua divina justiçs, não 
mete na cadeia, como lszem os 
homens uns aos outros, Costiga, 
sim, de outra maneira, por que 
quando Deus quere a terra nada 
nos dá e nada na vida nos corre 
bem. Respeitar por isso ss leis: 
de Deus que não manda prender, 
que não manda roubar e que não 
manda matar, mas sim a palavra 
de Deus ensina a amar uns sos 
outros como irmãos, a não cobi- 
Gar, à não roubar, é criadora dos 
mais sublimes sentimentos hu- 
manos, 

Há muitas nações que cada 
vez se armam mais, sem respeito 
pelos contralos firmados, nem 
pela harmonia e bem estar dos 
povos que só trabalham pelo 
Progresso e pela civilização. 

Transiormar as armas morti- 
feras em máguinas produtoras e 
científicas, é contribuir para o 
benelício da Humanidade, Isso 
sim, é engrandecer a cbra divina 
do Crisdor; é combater o mal 
que enferma as sociedades ea 
falta de pão de cada dia. 

Heja, pois, respeito pela pro 
priedade que a outros pertence; 
respeitem-se as leis de Deus, 
porque lá diz a palavra d'Ele:— 

“Se para o céu quere ir de 
corpo e alma, as leis de Deus 
devemos cumprire, 

Tudo por Deus, nade contra 
Deus! 

Não seja pecador, st. Nebrul... 
Lisboa, Junho 1962. '   

Antônio Gomes. 
CEE PR cias Da 

dez * quinze metros de prolune 
didade, 

Investigador X
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Preços especiais 

para revendedo- 
res e Feirantes 
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Calvidoscópio 
Alinhavado por A- GÊ-CÊ 

Os Jesuitas logrados 

Um velho devoto, morrendo, 
deixou os padres jesuitas por 
seus herdeiros, em prejuizo de 
um filho que tinha; havia contu- 
do mo testamento a cláusula de | 

que estes bons padres dariam, 
por ma vez, para estabelecis 

mento de seu filho a quantia que 
quisessem. Tomando logo posse 

da herança, eles ofereceram uma: 

soma insignificante ao mancebo, 
o qual desta usurpação recorreu 
nos iribunais. No dia em que 
se sentenciava a causa, presidia 
» vice-rei duque de Ossuna, e 
vendo decidir contra o mancebo, 
mão pode consentir nesta injusti- 
qe: cNão me admiro, disse ele, 
de que os padres requeiram o 
gozo das vantagens que o testa= 
mento parece assegurar ao seu 
convento; mass não concebo, co- 
mo em juiz, encanecido no exer-, 
ebcio de jalgar, possa a tal ponto 
enganar -se sobre o verdadeiro 
sentido da cláusula do testamen- 
to. Dizei-me, meu padre, (ao 
prelado da ordem) a quanto 
monta a herança? — A cem mil 
cruzados, senhor. — E dela ote- 
receis ao filho do testador?... 
— Oito mil cruzados. — Bem; 

messe caso quereis para vós no: 
venta e dois mil cruzados ? - Em 
virtude das disposições do testa- 
mento. —Pois eu digo que, em 
virtude das disposições do testa- 
mento, vós sereis obrigados a 
dar 92 mil cruzados ao filho do 
testador, — Como assim, exce- 
Bentíssimo ? 

— O testamento diz que vós 
lhe dereis q quantia que quizer- 
des: o que vós quereis são no- 
venta e dois mil cruzados e não 
oito mil; e é portanto a quantia 
de noventa e dois mil cruzados, 
que vós quereis, a que a ele lhe 
pertence, pela cláusula do testa- 
muto e a que eu vos mando que 
Ine pagueis no prazo de quarenta 
e oito horas. «Debalde quise- 
ram os frades replicar, e compor- 
-se, oferecendo ao mancebo me- 
tade da herança; o duque loi 
imtlexível e deste modo emendou 
a justiça de um velho demente e 
fanático, e a avareza daqueles 
religiosos, 

Os dentes dos Touqnins É 

Os habitantes de Touquin e de 
Siam, junto à China, tingem os 
mentes de uma cor negra como 
m azeviche, Esta operação dura 
grês ou quatro dias, e é teita 
sobre todo os rapazes e rapa 
vigas, quando chegam à idade 
de doze anos: naqueles dias não 
podem comer cuisa alguma, € 

apenas se sustentam de líquidos 
que lhes lançim na goela, para 
mão serem envenenados por uma 
srogs, que entra ne composição 
da tinta e que produziria funestos 
efeitos, se a engulissem junta- 
mente com os comestíveis, To- 
des os classes, grandes ou pe- 
muenas, ricos e pobres, são obri- 
gados a sofrer esta custosa cpe-' 
ração, e alegam para isso que 
seriam um insulto à espécie hu- 
amana o ter os dentes brancos, 
amo os cães e os elefantes. 

Meio segnro e simples 
de eurar as vacas que 

não dão leite 

Uma cataplasma de barro e vi- 
magre aplicada às tetas cura prou- 

Desportos p= 
vo Ts E SE 5 vp So GU UE qo a 

FUTEBOL 

Jogos de competência 

Amanha, dia | de Julho, rea: 
liza se a: segunda jornads, com 
os seguintes desafios: 

Braga — Vitória de Setubal. 
Lusitano — Beira Mar 

| 
lugar. 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção. 

  

tamente esta doença, 

dias mais se logo não produz 
resultado que se quere. 

Anedota 

Um sujeito de vista curta, es 
tando junto a uma mesa de jogo, 

metia tanto a cabeça para diante, 
para ver os lances, que incomo 
dava lortemente um dos jogado 
res; este para se desembaraça 
dele, puchou pelo lenço e assoou 

o nariz do seu importuno vizi 

nho: «O que é isto, senhor? Ih 
pergunta ele todo envergonhado. 

!— Gh! perdoai, lhe responde o 
jogador, pensei que era o meu 

nariz.» 

Usos e costumes 
dos Bedninos 

Os usos destes povos são em 

quase tudo diametralmente opos 
tos aos nossos, 

| 1.º—Montam a cavalo do lado 

“direito, 
2.º— Escrevem da direita para 

a esquerda. 
3.º — Trazem.ço sabre de mo 

do que o lado côncavo fica vira 
do para fora. 

4.º — Rapam o cabelo da ca 

beça e deixam crescer o da barba 

5.º — Assentam-se sobre os 

Jogos a realizar nos campos 
dos clubes indicados em primeiro 

  

às vezes 

dentro de um ou dois dias. Con- 
tinua-se a aplicação por alguns 

  Fluvial do Norte 
vem movimentar Cacia 

âmanhã, como costume 

  

E" já amanhã, dia 1 que se 

efectua nos costumados pesquel- 

ros do Rio Vouga, em Cacia, O 

XII Concurso de Pesca Fluvial 
do Norte, orginizado pelo Clube 
Amadores de Pesca Reunidos, do 
Porto, e sobo patrocínio do Go- 
verno Civil de Aveiro, Comissão 
Municipal de Turismo, Imprensa, 
Rádio e Televisão, com a colabo: 

ração da Junta de Freguesia de 
Cacia, do Clube Recreio Caciense, 
da Casa do Povo de Cacla e apro: 
vação da Associação Regional do 
Norte de Pesca Desportiva. 

Como sempre, este certame 
deverá trazer à nossa terra muitas 

centenas de aficcionados e prati- 

cantes daquela modalidade de to- 

do o país. 
A recepção à caravana despor- 

tiva será feita no Clube Recreio 

Caciense, onde às 8 horas se pro- 
cederá à chamada, 

O início eo final das provas 

serão assinalados pelos apitos da 

fiscalização, às 10 « 16 horas. 

da em zonas, devidamente nume- 
radas. 

Serão disputadas algumas de- 
zenas de taças e outros prémios, 
entre as quais da Junta de Fre- 
guesia de Cacia, da Casa do Povo 
de Cacia e do Clube Recreio Ca- 
ciense. 

Depois da classificação, haverá 
uma sessão solene no Clube Re: 
creio Caciense, para distribuição 
dos prémios, a seguir ao que se 
exbirá o Rancho Folclórico «Jo: 
vens da Foz do Vouga», de Cacia, 
em alguns dos seus apreciados 
números. 

o 

r   

  

— - o 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 29j: 

1.º prémio N717% 
2 6005 

3.º. 34488 

  

Propriedades -- Vendem-se 
Uma terra lavradia, sita na 

Mêlhera, no Cabeço, 
— Um terreno de pastagem, 

nos Altos de Matança, 
— Um arrozal no Canto do 

Norte. 
Trata Jorquim Simões Dias, 

em Sarrazola. (3-2) 

  

O XIl Concurso de Pesca 

| 
| 

A área do concurso será dividi-. 

Magnífica moradia no Mont 
    

            

   

  

   

    

    
| 
Í 

Situada em óptimo local desafogado, com linda vista, 
de sólida construção (madeiras estrangeiras), composta de 
r/c, andar e amplo sotão habitável, no totale 106 divisões, 
vários átrios, 2 qu. banho e cozinha cy água quente e fria, 
todas com luz directa. Tem jardim e grande terreno de quin- 
tal circundando a casa. Poço cj bomba de volante e casa ane- 
xa própria p. arrecadação e garagem. Cj ou sj recheio. 

i Vende-se cj facilidades de pagamento. Tratam : Dr. Joa- 
quim Ferreira Baptista, rua S. João da iMata, 115, Lisboa, 
e Dr. Fernando Marques, telef. 22307 —!AVEIRO. 

  

  

  

PELA PÁTRIA 
Continuação da 1.º página 

Hoje. dir 30 de Junho, o nosso Se algum dia a figura im- 
editor e amigo sr. António da ponente de Portugal se erguer 
Costa Pinto, 51 anos, de Aveiro; bem alta no seu altar -e de 
pontas maria Amélia Lopes |olhar firme e sereno pará Ti- 
odrigues Ascenço, completa 18 q; ace i pda co on, Mi Mg, ceição Lopes de Oliveira, netural a 

de Vilarinho. parteire e enter Guiné, Cobo Verde, Açores e 
meira em Lisboa; e o sr. António Muuetra, perguntar se quere- 
Soares Pinho Aleixo, 24 anrs. mos continuar a ser portugue- 

Carteira Elegante | 

Fazem anos: 

  

filho do sr. António Pinho Aleixo ses, todos unidos como um só 

e de sus esposa sr," D. Ana Rose 
Soares Aleixo, de Angeja e indus: 
triais de padaria em Aigés 

homem e sem distinção de 
política ou religião responde- 

— Amanha, 1 de Julho, o sr |remos: Sim! 
José Maria Martins da Silva, 52 
anos, marido ds sr.* D. Meria 
| Nogueira da Silva, e sua filha 
| menina Catalina Nogueira da Sil- 
"ve, completa 27 primaveras no 
mesmo dia, naturais de Cacia € 
Vilarinho e industriais de padaria 
em Lisboa; a sr.º D, Adília Dias 
Mota Pereira, 51 anos, esposa do 
sr. Olívio Simões Pereira, natural 

| de Sarrazola e industrial de pada- 
ria em Algés, residentes em Lis- 
boa; o menino José António da 
Silva Pinho, 12 anos, filho do sr, 
Florindo Dias de Pinho e de sua 
esposa se.* D, Altina da Silva Pi- 
nho, de Angeja e residentes em 
algés; e a menina Maria Cândida 
da Costa Martins, completa 12 
primaveras, filha do sr, João Mar- 
tins Valente, ausente na França, e 
de sua esposa sr.* Laurinda Go- 
mes da Costa, residente em Caci 
—No dia 2, o sr. Manuel Ma- 

“ria Nogueira da Silva, 59 anos, 

E nas horas de perigo, quan- 
do precisar do jnosso auxílio e 
nos chamar responderemos: 
presente! 

Todos nos devemos. con- 
vencer de que a Pátria não é 
culpada de quaisquer desaven- 
ças políticas, mem pela boa 
ou má forma de governar. 
Tudo devemos; fazer por ela, 
e nada contra ela. 

- Mantas Massano 

  

PRECISA-SE, 
Ra paz  Folor ma Faro 
mácia Lusitana — Cacia. 

  

  

a, |no Entroncamento; .o sr, Altino 
Dias Pereira, 46 anos, de S, João 
de Loure, sócio da fiima Pereira 

  
calcanhares, que lhes servem de 
cadeiras. 

6.º — Comem o pão quente 
ao sair do forno, a carne fria, e 

o caldo no fim do comer. 
7.º — Quando nós entramos 

numa casa tiramos o chspeu; eles 
tiram o calçado. 

8.º — As nossas lavadeiras la- 

vam com as mãos e as deles com 

os pés, calcando a roupa dentro 
de uma pia até se fazer branca, 

etc. 

Para afngentar formigas, 

De todos os meios que se 
usam para afugentar ou destruir | 
as formigas, o mais seguro é, 
lançar sobre o formigueiro a, 
água em que se teoham cozido, 
caranguejos: nas dispensas uu, 
gavetas onde se quer guardar 

açúcar, doces e outros géneros: 
livres de formigas, conservem-se 
dois ou mais caranguejos segun- 
do a capacidade do lugar, | 

As galinhas no inverno costu- 
mam ser atacadas do piolho, 

que as empgtece; para 08 des- 

truir, use-se de pimenta em pó, 

| que se lançará sobre as penas 
' da galinha, de modo que chegue 
|à sua raiz. 

(Extraldo do « Arquivo Popular» 
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    ! do ano de 1837) 

  

de Angejr e industrial de padaria & Santos, do estabelecimento de 
[utilidades domésticas «A Tenta- em Vila Franca de Xira, 

— Em 3,asr.* D, Joana Simões dor? », de Rua Agostinho Pinhei- 
Paula Reis, do-Cabeço de Cacia; to, 21— Aveiro; e a menina Graça 

|Meria Robalo Campos, completa 
esposa do sr. Rui Grão Clímaco,, primeiro aniversário, lho do 
dos Reis, dig.mo funcionário da É 
Biblioteca Pública de Evora, resi. SU: Emílio dr Silva Campos, un 
dentes nsquela cidade, e O sr. Ene ER Te da pv spado 

; | Municipal de Aveiro, e de sua 
Manuel Lopes Novo, 69 ano a iBoçh sr.* D. Maria de Leurdes de Cacia. a . Robalo Crmpos, residentes na- 

Em 4, o sr. António Rodri quela cidade. 
gues Branco, 55 anos, de Cacia e, E O DM vi 

Industrial de padaria em Lisboa! yes das Neves, 62 anos, de Angeja 
pi Gus, ppa im rios e industrisl de padaria em Lisbon, 

filho do sr. João Gonçalves da |- Muitas felicidades para todos. 
Cruz e de sur esposa sr.* Angé-| 
lica Guiomar de Bastos, lavra-| 
dores, de Cncis. | 
—Em 5, a sr." D, Maria Odete 

Soares das Neves, 29 anos, esposa | 
do sr, Vagner Amuroso Franco, 
filha e genro da sr.* D, Maria 
Soares das Neves, residentes em 
Lisboa, e de seu saudoso marido 
Henrique Maris das Neves, que 
foi sub tenente da Armada, res- 
pectivamente netos, filha e genro 
do sr. António Nunes das Neves 
e de sua esposa sr.* D, Rosinda 
Soares das Neves, proprietários, 
de Angeja; o sr, Amilcar Noguei- 
ra da Silva Felix, 25 anos, filho 
do sr. Manuel Maria Marques da 
Silva e de sua esposa sr.* D, Ma- 
ria Negueira da Silva Felix, da 
Quinta e industriais de padaria 

* 

RESTABELECIMENTO 

Esteve »penas dois dias retido 
no leito, tendo logo retumado os 
serviços ma tipografis, o nosto 
companheiro Manuel Ferreira da 
Silva (Necas), que lelizmente não 
foi stscado pelo etifos, como se 
supunha. 

Agradecemos a todes as pes 
soss que se interessaram pelo 
seu estado de saúde, 

| Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crneibxo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 
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COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 27-5-1961 

PARA O NORTE PARA O SUL 

0,03 Mercadorias | 1,24 Semi-directo 
até V. N. Caia) para Lisboa (cor, 

5,42 Semi-directo | 7,18 Tramuei 
' de Lisboa jcor.)| 9,07 Tramuei(cor. 

6,57 Tramúei 11,21 Semi-directo 

SQCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

ce António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

Telef, 91109 — ANGEJA —— 
Awtomóvel de alugner ao dispor do público 

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 
Rua da Amargura — Telef, 91225 — CACIA 

  

  

  Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do | onreiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva - se como membro contribuinte      Z : 8,24 Tramuei Lisb : 
Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 11,19 Tramnei 12,00 Tomei Er Adiar e negar são termos iguais 

e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» | 12,55 Tramuei 13,57 Tramuei o Bem aventurados os que ouvem e cumprem 
14,59 Automotora |15,53 Automotora 
16,44 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisbos|18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 20,17 Tramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramnei(cor., 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

  

  

  

  

De Loure De Frossos 

  

  
De Esgueira 

Inauguração da nova sede da 
Junta. —Foi inaugurado no últi- 
“mo domingo o novo edifício da 
-moma Junta de Freguesia, que j 
conforme já dissemos fica ineta-, 
lado na nova variante que aqui: 
pessa junto à Rua General Costa ' 
Cascais. 

O recinto que lhe fica em fren- 
te foi devidamente ajardinado 
oude funciona nos domingos e 

* eriados um parque de diversões 
para ae crianças, 

Louvável medida, — Na Alameda 
“31 de Janeiro vão ser construi- 
das duus retretes públicas, me- 
Thorâmento que há muito se im- 
“punha oaquele aprazível recinto. 

Festivais populares. — Neste 
recinto realizam-se hoje sábado e 
âmanhã domingo, dois festivais 
populares, abrilbantados pelas 
Orquestras Swing, de Agueda e, 
Danúbio, de Aveiro. 

O festival do último domingo, 
mão se realizou devido ao mau 
tempo. 

Vicio que deve banir-se.—a | 
Bua Vicente Almeida Eça — a| 
artéria mais concorrida da loca- 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 
; MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas 

  
I 

De Angeja 
Falecimentos. — No último dia 

26, faleceu a sr.* Laura Dias da 
Silva, de 5l anos, mãe do ar, 
António Augnato Dias da Bilva, 
ensado com a sr.* Leontina Vio- 
la, e da sr.* Maria da Conceição 
Dias da Silva Lege, casada com 
o ar, Custódio Henriques da Bil- 
va, moradores na Larangeira, 

O seu funeral reslizou- se no 
dia seguinte, pelas 8 horas, com 
a encorporação da irmandade 
de Nossa Senhora das Neves e 
o rev. pároco da freguesia, que 
encomendou o corpo. 

Conduziu a chave da urna o 
seu sobrivho er. antónio Sá Dias 
Nogueira. 

Foram-lhe oferecidas duas co- 
roas pelos filhos. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames, 
—E no dia 27 evolou-se para 

jo Cen Pedro Marques da Silva, 
de 16 dias, filho do er. Manuel 
Maria Soures da Bilva e de sua 
esposa er* Deolinda da Silva 
Marques, moradores na rua do 
Esvirito Santo. 

Tratou de ambos os funerais 
didade continua a estar sempre ja agência do sr, Raúl Dias Ca- 
imunda, porque alguns motado- | pela, da nossa Praça. 
res fazem para ali toda a quali- 
dade de despejos. 

As ervas que ali existem são 
quase da altura dum homem. 

Ainda há dias o Jornal de 
Notícias do Porto se referia ao 
mesmo assunto, 

Não seria possível que a Po- 
Jícia do giro chamasse à ordem 
aqueles moradores menos escru- 
pulosos ? 

Café Garrett, -O entó Garret 
está agora com um aspecto mais 
atrasnte pois que o seu proprie- 
Mário sr. Angusto Tavares dos 
'Bantos, mandou ali construir ama 
esplanada, onde mentes dias de 
verão os seus frequentadores po- 
dem passar algum tempo matas 
agradável, 

Columbofilismo, — A nossa So- 
eiedade Columbófila leva a elei- 
to amaohã, o concurso interna- 
cional de Valencia del Cid (710 
km). , 

Com este coneurdo termina! 
esto organismo a sua campanha 
de 1962. 

Rancho Folclórico. — O nosso 
Mancho exibe-se no próximo do- 
mivgo na Cobertura (B. Pedro 
do Bal). 

No próximo mês de Julho na 
olra de Suntiago, (Setubal), exi- 
Dir-so à também o mesmo agra- 
pamento. | 

Festa do Santíssimo. —No do.' 
moingo realiza se aqui a festa do 
Bantínimo Sacramento, que cons- 
fará de carimónias no culto, cos. 
apunhão soleos das erianças da 
froguenia » procissão, 

Toma parte vesta fostividade 
a Banda Pinheirense, 

Falecimento. -Com TO anos 
de idade, faleceu agui a er.” Mas 
xia da Luz Gaspar, viúva, mão 
das sr.'º Amélia Torres e Ana 

Anos. — No dia 1 de Julho, 
completa 8 primaveras a menina 
Maria Teresa Geraldes Ferreira, 
filha do nosso conterrâneo ar. 
Altino Henriques Ferreira e de 
eua esposa er.* D, Maria Helena 
Geraldes Ferreira, residentes em 
Lisbon. 
—E em 2, faz 26 anos a sr.* 

Leontina dos Bautos da Bilva, 
esposa do nosso conterrâneo ar. 
Adolfo Ferreira Tivares Brandão, 
residentes em Lisboa, 

As nossa felicitações. —C. 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos.—No dis 5 completa 15 

primaveras a menina Cesaltina 
Cuoha Ramos, filha do sr. Avelino 
Bimões Ramos e de «un esposa ar.* 
D. Maria da Cunha Barbosa, in- 
dustriais de padaria em Santarém, 

Us nossos parabéns. — O, 

” . 

Relógio 
Fazem-se consertos 

Raúl Pereira Rufino 
Mudou para a Rua Vicente de Almeida 
Eça, 32 --em frente da Agência Capela 

ESQUEIRA = AVEIRO 

Vendem-se 
novos 

  

Casa para negócio 
Trespassa-se na Gafanha da 

Nazaré, na Cale da Vila, optima 
casa pars qualquer negócio. 

Dirigir à casa de moveis de 
José Rodrigues Morais, naquela 
localidade. (3) 

Os combóios das 7,18, 9,07 e 13,57 
seguem até Coimbra; os das 12,00, 20,17 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das! 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

* 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,18 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,28 — Foguete (1.º classe) 22:43 — “ ” 

PARA O SUL 

10,26 — Foguete (1.º classe) 
15:24 — > nu 

19,41 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

  

Por Aveiro 
  

Palácio da Justiça 

Estão a ultimar-se todos os 
acabamentos do Palácio da Justiça 
desta cidade, obra grandiosa que 
será inaugurada no dia 8 de Julho 
próximo, com a assistência do Mi- 
nistro da Justiça sr, Prof. Dr. 
Antunes Varela. 

* 

Nova Direcção Clínica 
do Hospital 

Toma posse a nova Direcção 
Clínica do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia de Aveiro, 
composta pelos Ex.=º! Senhores 
Doutores Manuel Merques da 
Silva Soares e Jorge Cardoso do 
Vale Leite da Silva, no próximo 
dia 3 de Julho, às 21 horas e 
trinta minutos, no Salão Nobre 
daquela Instituição. 

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório 1 

R. Luiz deCamões, 132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA 

EE 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

    

  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
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adápia da Apresentação de Jesus, neo er, Francisco Bilva que eatá 
A” família enlutada os nossos a residir na eua vivenda no Lar. 

pôsamee, go do Pelourinho 
Teatou do funeral a Agência  Restabslecimento.— Já se en- 

Capeia «Contra em sua Casa O nosso ami- 
Regresso. — Regrassou dos go er Joaquim Alves Moreira, 

Estados Unidos na companhia que há diae fni operado à vista 
de eua esposa-o nosso conteriã. na Casa de Baúde da Vera Cruz. 

| GRAVATAS 

Veste Pais Preços 
e Filhos para 

revenda 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —   
  

Nova escola primária. — Como 
[havíamos previsto, n população 

tada exposição, subsorita por al- 
gumas centenas de pessoas, no 
Ex.mo Senhor Engenheiro Chefe 
da Becção do Cantro da Delega- 
ção para as Obras de Construção 
de Eacolas Primárias, em Coim» 
bra, para que foses subetituida, 
na nova Escola Primária com 
que o Estado dotou o logar, a 
[planeada cisterna destinada no 
aproveitamento das águas plu- 
viaia, por um poço devidamente 
tapado e cuja água, renovável e, 
permaaente, ró traria vantagens. 

Com o devido respeito, t-ane- 
crevemos alguna passos dessa 
exposição: 

| «Embora saibamos que essas 
“águus (da cisterna) se destinam 
exelusivamente sos sanitários, a 
verdade é que, onde houver tor- 
neiras, há criaoçus a bebsr». 

«Nada as pode impedir. E 
beber água estagnada, chsla de 
impurezas, é um perigo parn a 
anúle dessas crianças, podendo 

  

mesmo provocar uma epidemia».| 
«Qutro dos inconvenientes da 

cisterna é o que se verifica nas 
escolas onde foi adoptado o mes- 
mo sistema, A cisterna há mui- 
to não tem água e os sanitários 
exalam um cheiro pestilsnto por 
falta de limpezas. 

«... esclarecese V. Ex.º que 
oterieno onde está à ser cons 
truida a Escola foi uma oferta 
particular, tendo o doador ofe- 
recido terreno a mais com a io- 
tenção de futuramente se cous- 
truic anexa uma Cantina, para 
a qual já há fundos angariados, 
o que não poderá verificar-se 
seu água potável, ficando o 
chafariz mais próximo a uma 
distância superior a 400 metros», 

«...a resolução deste assunto 
depende do parecer de V., Ex.* 
e nesta conformidade ousamos 
importuná lo, uva esperança de 
que V. Ex.* compreenderá os 
DOSSOB Leceios é ordenará a Ime- 
diata revisão deste problemas, 

Sinceramente também nós es: 
peramos que o assunto seja res 
visto, rão só pelos incovenientes 
apontados mas também para 
que a Cantina, uma utopia de 
bá anos seja uma realidade num 
futuro muito próximo. 

Guerra oo palavrão, — Temos 
notado que uma parte da popu- 
lação deste lugar, gente humilde 
e trabalhadeira, não sabe ou não 
quer frlar com aquele mínimo 
de decência que se exige a pea- 
sons civilizadas, aplicando com 
demasiada frequência palavrões 
de Ínzer corar o» menos enver- 
gonhados. 

Em pleva via pública, na loja 
ou em qualquer parte o palavrão 
campeia, como modo mais sim- 
ples de expressão, surgindo com 
expontaneidade a revelar a falta 
de decoro de quem o eplica. 

Não se respeita ninguém —ho 
mens ou mulheres, novos e ve- 
lhos — dando-se um péssimo 
exemplo à+ crianças que na sua 
ingenuidade os aplicam, tantas 
veze para gáudio dos que os vn- 

de Loure dirigiu uma fundameo. | 

Festividade ao S. Palo. —Na 
última terça-feira, realizou - so 
na nosa igreja paroquial, uma 
festividade religiosa em honra 

| do nosso padroeiro, havendo mie- 
sr cantada pelã orquestra da 
nossa banda e sermão pelo phe 
roco da nova freguesia. 

Operação. -No Hospital de 
Albergaria-a-Velha, foi operado 
à apendicite o er. Joel Martinu 
de Jesus, filho do er. Serafim de 
Jesus e da et.* Maria Rodrigues 
do Paço. 

Já regressou a cia de seua 
pais, encontrando - se bem. 

  

tm Setubal 
ET TU 

“O Cantinho” 
Eis um nome que já todo o 

país conhece: 
De passagem ou visita à 

maravilhosa cidade do Sado! 
não deixem de visitar a «PEN- 
SÃO CANTINHO. estabele- 
(cimento modesto do nosso 
amigo e conterrâneo Francisco 
Maria Paiva, cujo lema é o 
bem servir. 

Beco do Carmo 1 e 5 
Telef. 23899 

  

  

  

Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 

Artur Simões Dias 
Médico especialista 

Consultas todos os dias, de 
manhã e de tarde 

Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 110-1.º. Dt? 

Acima do Cine-Teatro Avenida 
. Consultório: 23633 

Telefones : Posidência: 22010 
AVEIRO 

Assento de casas 
Vende-se junto à igreja de 

Cacia, em frente do Cruzeiro, 
que pertence sos herdeiros de 
Maria Rodrigues Mirande, 

Tratar no mesmo local com o 
sr. Jorge Nogueira. (4.3) 
em 

Terreno em Tahocira 
Com 70 metros de frente e 20 

de fundo, vende-se junto ou em 
talhões, nas Agras. 

Tratar com Armando Marques 
da Silva (Barregs), na Quinta do 
Simão — Esgueira. (5) 

  

   PORTO 

Rainha San 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!.,. 

sioam e são os únicos respoo.! 
sáveis pela sua formação moral. 

lamos para todos, aobretudo pa- 
ra os pais, pedindo-lhes para 

reveladores de deformação moral 
aaneando a linguagem com que 
habitualmente se exprimem,   

  

Vemos todos colaborar ? 

Deste cantinho do «Ecoa» ape-| 

| declararem guerra nos palavrões! 

    

RODRIGUES PIRHO 
& €: 

$ Vila Nova de Gaia 
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ennfie os seus capitais a 

E 
«o O 

“PINTO »« MAGALHÃES * 
7 BANQUEIROS 

estão seguros e rendem sempre mais 

OA 

       

  

Capital e reservas: setenta e cinco inilhães de ascudos 

PORTO —- Rua de Sá da Bandeiro, 53 
Telefone, 20133 P.P.C.A, 

LISBOA — Rva do Ouro, 95-99 

; Telefone, 366056 P.P.C. 

AMARANTE — ARCOS DE VALDEVEZ -- PENICHE 
VILA DA FEIRA — FATIMA — ELVAS 

o 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO n: MAGALHÃES, 1.º 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

O 
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Ê Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO     
HERPETOL, 

Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
“ag passou, À comichão desaparece como por encan- 
“Bo É irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 

- inda. Os aliívios começaram. Medicamento por exce- 
tomaia para todos os casos de eczema humido ou 
wres, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A venda em tôdas as farmácias 

Pisente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 297 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte = ANGEJA = Telef. 91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

asa de mobílias completas e avulso = Materiais de 
sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo é vidros. 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 
à AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

Funerais |, Traslada- 
dos mais ções para 

modestos todos os 
mes mais cemitérios 
tuxuosos do Pais 

  

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Mus Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 

AVEIRO Teletone permanente 23304  ESGUEIRA 

  

Agência Funerária Ferreira da Silva 
ANEXA AO «HORTO ESGUEIRENSE» 

Telef. 22415 = ESQUEIRA == AVEIRO 

A mais completa no género 
Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 

modestos aos de maior pompa 

Serviços para toda a parte do País 
Confeccionam-se os mais lindos bouquets de flores naturais 

e artificiais, os mais finos ramos de noiva, etc, 

  

      

  

Bicicletas 
- RALEIGH. — 1.770800 

* “ATLANTIC. 954800 
——— 

       
Oficina de Serralharia Mecânica 

DE — — 

  

Mi 

=> António Pereira dos Santos É La 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 4 F A i 

ESQUEIRA — AVEIRO = rmando Grespo & 6.º ao (AN) po Gb. 
Agente dos motores a gasoil “PETTER” E Ro do Jrucilixo, ÍU5 m 124: 

Motores eléctricos e a petróleo RP 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens Empr esa Industrial de Tintes, pm 

Máguinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações 

  

Peçam tabelas 

  

Escritório e Fábrica R, da Cascalhsira, 33 — LISBOA 
Telefone 638008 

Agente no Norte do País Guilherme M. 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO | pn 

Esta fábri à Agência de Viagens remo em Gore & preto mate pare Fou é veio” 
tipo-litográficos 168 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Agência Funerária Carvalhal 

      
  

  

    Bilhetes marítimos para todas as Companhias (A mais antiga da Região) 
Bilhetes de Ani pia ReRTada com desconto ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

ilhetes de Avião (a prestações) i = 0 Rd 
Viagens individuais e colectivas — Excursões Rr Rana E psi eme ER 

Reservas de quartos em Hoteis — Vísios consulares ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Lt Embarques rápidos para Africa Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País, 
Urnas para Jazigo e para a terra, corvas e outros artigos F w 

Sapataria Confiança ,fitebres 2 preços sem compelição, 
Rua Vasco da Gema — CACIA — Telef, 91127 ncarrega-se de auto-fiúnebre para todos os serviços, 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

  

  

  

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, ePos TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria INICIO JOIAS -— OURO 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. PRATAS — RELÓGIOS 

Móveis e louças Telef. 22119 — Oficina rem 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte Rua Conselheir í 4 PNR 
alumínio e barro, etc., em grande variedade, S Pine tiro Let de Mogninges de AVEIRO 

  

  

  

“CONSTRUTORA! 

“e ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

  

SMioinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi-) Antônio Ferreira da Costa 

rantes prementes, em lusalite e fibrocimento, com adaptação 

  

Automóveis de aluguer a do 
pias de ui ' 

Raúl Simões Nogueira da Silva 
  

  
de ellindros de vidro e em aço inox, para tro de SERVIÇO PERMANENTE Ad 

águas ds poços, líquidos de nitreiras e artesianos Com praça em Aveiro e em Cacia “Especialidad i "aRNES s bo: a scos, ê ' 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País Praça de Aveiro n.º 22309 ENCHIDOS E ROJÕES. Donas praça fiat Ena = 
Reparações ::=s:: Trabalhos garantidos 

Telefones: ] ; Praça de Cacia n.º 01217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas, 
Apartado 58 = Tolef. 23529 «= VERDEMILHO == AVEIRO | agemeaçoaeeer re rsana Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino. 
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